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			Capítulo Um

			 

			Não sabia o que fazer com tantas fotografias. Tinha centenas e não se queria desfazer de nenhuma. África era tudo o que tinha esperado: selvagem, enorme e calorosa. Pretendia imortalizar cada lembrança para reviver aquela sensação de liberdade uma vez em casa.

			Inclusive nesse momento, com a camioneta parada junto à estrada nos arredores de Arusha, a máquina estava preparada para disparar. Tirou a cabeça pela janela e viu Bundy, o sorridente condutor, a falar com um estranho que estava de costas.

			Ana também sorriu. O amigo de Bundy era todo ele masculinidade e deleitou-se com a primeira sensação prazenteira que experimentava perante a visão de um homem em quase um ano. Por um instante sentiu uma pontada no estômago enquanto se perguntava, «e se...?». Endireitou-se no banco e procurou um melhor ângulo de visão. Definitivamente, «e se...?»

			Soltou uma gargalhada. Fantástico, voltava a ser normal. Por fim voltava a sentir excitação sexual. Alçou a máquina, disparou um par de vezes e acionou o zoom.

			Os calções de ganga deixavam ver umas pernas bronzeadas e prometiam umas coxas torneadas. As mãos apoiadas nas ancas estreitas acentuavam um grandioso traseiro. Mas foram os ombros que lhe chamaram a atenção. O tronco formava um perfeito triângulo invertido. Os ombros eram largos e fortes, feitos para se apoiar neles. Possuía um físico dos que faziam uma mulher sentir-se ultrafeminina e, dada a sua estatura, precisava de um homem muito grande para se sentir feminina. Desgraçadamente não abundavam e, a encontrar algum, nunca se interessaria por ela. Por algum motivo, os homens grandes gostavam das mulheres pequeninas. Não obstante, nesse momento limitou-se a desfrutar da fantasia. O estranho tinha os cabelos muito curtos, um corte quase militar. Ao pensar na sensação de acariciá-los, sentiu um formigueiro na ponta dos dedos. Interessante.

			Mudou a máquina de mão e mexeu os dedos intumescidos. Sexo. Na realidade estava a pensar em sexo.

			A ponto de desatar a rir de novo, tirou outra foto. Era uma tolice, mas adorava a sensação de liberdade que lhe permitia desfrutar de uma bela instantânea masculina. Não teria julgado que pudesse voltar a suceder-lhe. Depois do inferno do ano decorrido, era estupendo descobrir que sim. Só lhe restava regressar a Londres e terminar com a papelada. Afinal poderia prosseguir com a sua vida. E acabava de receber a prova definitiva da sua recuperação e do regresso da faísca da vida... e da sua libido.

			Bundy voltou-se e ambos os homens se dirigiram à parte dianteira da camioneta, onde já não podia vê-los. Mas não importou. Sorriu ao contemplar no ecrã da máquina as imagens da vista traseira mais formosa que alguma vez tinha visto.

			Sorriu. Por fim, tinha superado.

			Ouviu-se uma pancada surda e a camioneta deu um salto. Estavam outra vez em andamento. Os seus colegas de viagem cumprimentaram em voz alta. Ainda precisou de uns segundos para compreender que havia alguém novo que todos cumprimentavam. O estranho aproximava-se pelo corredor, lentamente, até ela. O seu olhar era direto, impiedoso e inescrutável.

			Ana jamais teria julgado possível ficar gelada por causa de uma labareda de calor. Era incapaz de se mexer, de pensar, nem de julgar o que os seus olhos viam. Ainda assim, conseguiu continuar a respirar e, com grande tristeza, não pôde negar o que estava a ver.

			– Seb? – tinha-o mesmo dito em voz alta?

			Era ele que tinha visto de calções e com uma t-shirt que lhe realçava os largos ombros. Era ele que tinha visto com o cabelo cortado ao estilo militar. Era ele o estranho tão alto que fazia Bundy rir.

			Era ele o inspirador da sua refrescante fantasia. A primeira que tinha tido em meses.

			Pestanejou na esperança de ter tido visões.

			Mas não. Era Sebastian.

			Tinha estado a devorar com os olhos o seu ex.

			Sebastian Rentoul. A aventura de uma só noite. A aventura de uma só semana. O protagonista do precipitado casamento.

			O seu marido. O pai do seu bebé.

			O marido que tinha mentido. O bebé que tinha morrido.

			Milhares de imagens abriram caminho na sua mente. O calor e a luz do bar, o batimento do coração ao senti-lo tão perto, a luxúria da carícia, o riso perante as tolices partilhadas. A ira ao descobrir o engano. A angústia da perda solitária.

			Nem sequer lhe tinham concedido a felicidade de conhecer o bebé. Se pensasse bem, também não tinha conhecido o seu marido. O homem por quem se tinha apaixonado era uma falácia, uma fantasia da ânsia da sua mente e coração.

			Enfurecia-a pensar na própria estupidez. A dor resultante quase a tinha matado.

			«Resiste, Ana. Resiste».

			E tinha-o feito. Aquilo pertencia ao passado e não ia desmoronar-se só por o ver. Ele só conhecia uma parte da história. Pestanejou de novo, Sebastian aproximava-se dela. Apressou-se a esconder todas as lembranças e emoções na sua prisão interna e desligou a máquina. Não queria que visse as últimas fotos. 

			Baixou a vista e tirou a aliança de casada. O último que desejava era que descobrisse que a continuava a usar. Não a tinha tirado, ainda que várias vezes tivesse estado prestes a fazê-lo. Por outro lado, para uma viajante solitária era mais seguro aparentar ser casada.

			Guardou a aliança no estojo da máquina. A mão bronzeada revelava a marca, mas certamente não daria por isso. Não se ia chegar tanto.

			Estava praticamente ao seu lado e olhava-a com um sorriso no rosto. Não era o sorriso devastador que tinha exibido naquela primeira noite; ainda assim, bastou para que a temperatura lhe subisse vários graus. Não era justo que um tipo assim tivesse semelhante dom.

			Ana dedicou-lhe um sorriso radiante que ocultava o facto de por dentro estar despedaçada. O orgulho ditava-lhe manter a compostura.

			– Ora, Sebastian! – a voz soou entrecortada. 

			Incrível. Ele olhava-a como se estivesse no seu ambiente. Como se tivesse estado num safari em África um mês. Inclusive estava bronzeado, embora soubesse que com só uns segundos de sol, a sua pele adquiria esse maravilhoso tom. Sucedeu em Gibraltar. Não queria pensar nisso outra vez. O calor proveniente de cada canto do seu corpo concentrou-se no centro.

			– Ana – ele não parecia agitado mas sim tranquilo. Indicou um lugar vazio junto a ela. – Posso?

			– Claro – ela continuava a sorrir. – Faz o favor.

			O batimento do coração intensificou-se enquanto se desviava dele o mais possível.

			Não podia ser. Não podia estar ali. E não podia pensar em... no que tinha estado a pensar.

			– Que curioso ver-te aqui – continuou. – Em África.

			– Grande casualidade, não é? – ele sentou-se e dedicou-lhe um sorriso malicioso.

			– Pois sim – respondeu ela num tom de voz que evidenciava que não acreditava. – Quem te disse que estava aqui?

			– Ninguém – defendeu-se ele com um gesto inocente. – Foi mesmo um acaso.

			Pois, claro.

			– Por sinal – Sebastian voltou-se para ela, olhando-a demasiado intensamente, sentando-se demasiado perto, – recebi os papéis do divórcio.

			– E assinaste-os? – Ana intensificou a doçura do seu sorriso. 

			Por favor, por favor, por favor. Se os tivesse assinado, tudo teria terminado.

			– Ainda não.

			Ela sentiu-se desfalecer.

			– Queria ver-te primeiro.

			– Por? – já estava tudo dito e feito. Embora na realidade nada tivesse sido dito nem feito, e assim preferia que continuasse.

			Não precisavam de um lembrete póstumo. Tinham cometido um erro estúpido e louco, e o melhor seria virar a página e prosseguir. Longe um do outro, e o mais rapidamente possível, tendo em conta a reação do seu corpo à presença de Sebastian.

			 

			 

			Sebastian respirou fundo um par de vezes e tentou esclarecer as ideias. Não a tinha imaginado com semelhante aspeto. Nos meses decorridos, tinha-a imaginado pálida, tímida, conformista.

			Mas tinha encontrado uma mulher bronzeada, com os cabelos mais longos e vestida unicamente com uns calções e um top. Tinha um aspeto fresco, brilhante e confiante.

			Certo era que tinha sofrido uma impressão ao vê-lo. Tinha-o visto refletido no seu rosto no instante em que o tinha reconhecido, e não fora uma expressão de felicidade. Porém, em seguida tinha-lhe sorrido, com o olhar turvo, mas com um incrível sorriso.

			– Queria ver-te. Queria... – hesitou um instante. 

			A história deles tinha acabado muito mal. Antes de cumprida uma semana de casamento tinham tido uma terrível discussão e ela tinha-se isso embora. Tudo fora culpa sua. Ao princípio tinha-se sentido aliviado, mas depois tinha começado a duvidar. 

			– Queria assegurar-me de que estavas bem.

			Receber notícias suas tinha suposto um alívio, ainda que os papéis do divórcio não tivessem bastado. Não os podia assinar sem mais nem menos e esquecer-se de tudo. Precisava de vê-la em pessoa. Na sua vida não se tinha lamentado de quase nada, mas lamentava aquela semana mais do que nada no mundo.

			– Bom – o sorriso rígido não se alterou, – como podes ver, Sebastian, estou bem.

			O ligeiro tom de desafio na voz percorreu-lhe as veias como se lhe tivessem injetado um vírus mortal. O corpulento físico reagiu de imediato. Seria capaz de lutar contra isso, construir alguma defesa, ou sucumbiria novamente à doença?

			– Sim – assentiu ele a seu pesar. – Pois estás.

			Na realidade estava mais do que bem. Dizia-lho o formigueiro que sentia no seu interior, o calor crescente. Apesar de a olhar nos olhos, cada uma das células do seu corpo absorvia as esbeltas curvas e as incrivelmente longas pernas que os curtos, muito curtos, calções mostravam.

			As lembranças revelaram-se. Lembranças que tinha enterrado. O cheiro, o riso, o brilho dos seus olhos e a suavidade da sua pele. E do seu coração.

			Sentia-se arder. Bom, estavam em África, não estavam? Não seria por ela. Devia-se ao calor seco e implacável de um continente sumido quase perpetuamente na seca.

			Ainda que não fosse inteiramente exato. Não só ardia. Tinha ficado duro, mas suprimiu de imediato a inesperada onda de desejo. Não estava disposto a voltar a sucumbir. Recordou naquela semana com os precipitados e borrosos acontecimentos que tinham esvaziado os seus pulmões de ar e a sua cabeça de bom senso. Nem sequer com o passar do tempo era capaz de compreender como tinha sucedido. Como tinha sido capaz de cometer tal estupidez.

			Voltou a reparar nela e sentiu a tensão no seu interior. Soube-o de imediato. Interesse sexual, compatibilidade física, luxúria instantânea. Podia chamá-lo como quisesse, partilhavam-na aos montes, mas não partilhavam mais nada, nem sequer o menor interesse.

			Teve uma ligeira sensação de pânico. Já a tinha visto. Estava bem, claramente bem. Mas encontrava-se preso junto a ela numa camioneta, e está-lo-ia durante uma semana. «Não muito bem planeado, Seb». Sentiu o impulso de gritar ao condutor que parasse, mas estavam longe da civilização e dirigiam-se para uma reserva selvagem. Muito bem, sentar-se-ia um pouco mais longe dela. Poderia controlá-lo, ou não? Poderia controlar os seus impulsos mais loucos e animais. Ou não tivesse passado ele o último ano a descobrir o significado do termo disciplina...

			 

			 

			Ana olhou pela janela e pestanejou. Tentava que o nevoeiro não invadisse a sua mente. Tinha-o esquecido. Ou melhor, tinha-se obrigado a esquecer. Fora a única maneira de eliminar a enxaqueca: anular a eletricidade entre eles. Mas tinha regressado, como um raio, antes sequer de a reconhecer, fazendo com que sentisse desejo por ele.

			O seu quase um metro e noventa e sete fazia com que fosse praticamente impossível ignorar a presença de Sebastian. E a altura era só o começo, mas aí acabavam todas as suas similitudes. Se acrescentasse o resto do corpo de Seb, o sorriso e os olhos de uma cor azul glacial, obtinha-se um conjunto espetacular, algo que não se podia dizer dela. Era demasiado alta, demasiado angulosa, demasiado tímida. E havia algo mais em Seb, algo que transcendia o físico. Uma autoridade não pronunciada, confiança. Tinha tudo sob controlo.

			Alguém a quem todos diziam que sim. Mas ela não estava disposta que voltasse a controlá-los a ambos como durante aquela semana. Já não havia nenhum «ambos».

			Sentiu renascer a confiança. Já não era a tolinha que tinha conhecido Seb. Na realidade, as renovadas forças que possuía eram consequência das suas atenções. Quiçá não tivesse tido mais nada, mas a impressionante paixão fora algo a que se aferrar. Ninguém jamais a tinha desejado assim. Pela primeira vez na vida tinha-se sentido bonita. Era uma pena que tivesse sucedido o que tinha sucedido, mas aprendera a lição. Tinha seguido em frente, decidida a valorizar-se mais. Deveria agradecer-lhe ter ateado a mecha, o fogo que lhe tinha permitido finalmente assumir o comando da sua vida.

			– Uniste-te à expedição?

			– Sim.

			– Já quase acabou – não se incomodou a ocultar o alívio que sentia. 

			– Vou ficar mais um pouco – ele sorriu como se conhecesse os seus sentimentos e compreendesse o seu alívio. – Vou fazer algum turismo por minha conta.

			– Genial – ela, entretanto, estaria de regresso de avião e longe da sua vida. Contudo, antes tinham toda uma semana pela frente.

			Ordenou os pensamentos. Não se deveriam relacionar demasiado e poderiam sentar-se separados. Apesar do acanhamento da camioneta, caso se esforçasse por se relacionar com algum outro passageiro, poderia ocultar-se dele. Porém, tinha-se mantido afastada de todos, desfrutando da paisagem e da liberdade.

			A camioneta continuou a saltar pela estrada, afastando-se da povoação. Pela primeira vez, Bundy parecia ter pressa e Ana concentrou-se na paisagem enquanto desfrutava da brisa que lhe refrescava a pele. A camioneta era um velho camião militar reconvertido e o teto estava corrido para que pudessem desfrutar da vista, e de passagem cozerem lentamente ao sol. No entanto nesse momento não se sentia a cozer a fogo lento mas sim a assar na grelha.

			O estalar foi forte. Ana viu-se lançada para a frente e bateu com a cabeça contra o banco da frente mesmo antes de ser propulsada para trás.

			– Oh! – exclamou principalmente por causa do susto.

			Ao seu redor ouvia-se praguejar. Bundy gritou uma desculpa e explicou que tinham tido um furo. Ana fechou os olhos, tonta.

			Uns dedos agarraram-na pelos ombros. Pele contra pele. A impressão acelerou-lhe o coração e fechou os olhos com mais força, negando-se a admitir o que sentia.

			– Ana, estás bem?

			Ela não respondeu.

			– Ana? – os dedos de Seb acariciaram-lhe o braço, provocando-lhe um incêndio em cada ponto que tocavam. Era incrível que não lançasse fumo.

			Por fim abriu os olhos e olhou-o fixamente no rosto, tão familiar e ao mesmo tempo tão desconhecido. Estava mais magro e olhava-a... demasiado intensamente. Os dois olhares fundiram-se e de imediato as vozes silenciaram-se em redor. Não ouvia mais nada além do rugir do sangue nos ouvidos. Tinha passado muito tempo. Muito tempo desde que os dedos dos seus pés se tinham encolhido de puro prazer. Muito tempo desde que tinha sentido essa inquietude no seu interior.

			O cérebro estava cada vez mais espesso, mas o sangue fluía cada vez mais líquido. Estava a derreter, o núcleo descongelava como um botão de rosa perante a paixão que outrora a enlouquecera. A paixão de Seb.

			Abriu a boca, mas foi incapaz de pronunciar som algum. Enfeitiçada, contemplou os olhos azuis. O gélido azul refletia o sobressalto, mas então as pupilas começaram a dilatar-se e a escuridão engoliu o gelo. Percebeu a tensão à medida que os diminutos músculos fechavam quase impercetivelmente as pálpebras.

			Os seus próprios olhos estavam abertos de par em par. Era incapaz de pestanejar, incapaz de respirar.

			Depois do que pareceu uma eternidade, a atenção de Seb esfumou-se. Sentiu-o no olhar. Leu-o na sua mente e, durante um instante fugaz, desejou-o.

			Desejou um beijo.

			Ergueu-se afastando-se dele. Devia ter sido pela contusão. Era a única explicação para esse momento de alucinação.

			Seb afastou a mão e pronunciou a palavra que uma vez tinha ansiado ouvir dos seus lábios:

			– Desculpa.

			Ela também. Lamentava que tivesse regressado à sua vida. E lamentava ainda mais que o seu corpo parecesse alegrar-se com isso.

			– Vou ajudar com o pneu.

			– Ótimo – Ana voltou a desenhar um sorriso no rosto como se nada tivesse sucedido.

			Uma semana com Seb. Poderia controlar-se. Sem dúvida que poderia. Sem nenhum problema.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Ana obrigou-se a recordar que apesar de Sebastian Rentoul a ter feito sentir-se realmente desejada pela primeira vez na vida, também fora o causador da pior das suas angústias, do fogo que tinha ardido no seu interior até não restar mais nada além de cinzas frias. A perda tinha-a deixado sem ar, sem sangue. E ele não fazia ideia.

			O único que lhe importava era o seu trabalho. Faria o que fosse para subir, não fora por esse motivo que tinha feito tudo aquilo? Fora só uma cambalhota. Uma aventura de fim de semana que tinha culminado em casamento. Tinha-a enfeitiçado. Embriagada pelo desejo de Seb por ela, pelo bem que se tinha sentido nos seus braços, por uma vez não se tinha sentido demasiado alta e desajeitada. A relação tinha sido tão física que a sua habitual reticência não tinha importado. Tinham estado demasiado ocupados para falar. E ela, privada de ar e de cérebro, tinha cedido, excitada perante o futuro que os aguardava.

			No entanto, aquilo tinha durado menos de uma semana. Porque ao regressar a Londres tinha descoberto a ascensão de Seb, o que tinha dependido de que assentasse a cabeça. Não se tinha apaixonado loucamente por ela. Simplesmente precisava de uma esposa, e ela fora a cambalhota do momento. Ingénua e estúpida.

			Ele nem sequer se tinha incomodado a negar, reconhecendo friamente que não acreditava no casamento, que jamais tinha pretendido que durasse eternamente. E assim descobriu, demasiado tarde, que a vida era o seu jogo. Era um playboy. Sebastian Rentoul conseguia tudo o que desejava, e todos. Fora uma conversa curta e violenta. Ela tinha-se ido embora. Mas o pior ainda estaria por chegar.

			Portanto não lhe levou mais de trinta segundos a decidir por que não fazia a menor intenção de repetir o erro. Trinta minutos depois, mudado o pneu, Seb regressou ao lugar perto dela, provocando que o pulso se lhe acelerasse de novo.

			– Tudo bem com o trabalho?

			– Bem – ele olhou-a com ironia. – Tenho muitos casos. Trabalho até muito tarde.

			E certamente que andava na farra até bem mais tarde ainda. Tinha-a impressionado descobrir que era advogado. Mas Seb não usava peruca e toga, nem defendia os inocentes. Era advogado de divórcios. Representava pessoas da alta sociedade imersas na amargura de uma separação.

			Seb entrava em ação, dividia e conquistava, e assegurava-se de que o cliente conservasse a casa ou que o adúltero se livrasse de pagar a pensão alimentar. Conhecedora do seu poder de persuasão, sabia que estava a desperdiçar o seu talento. Deveria defender casos penais. Seria capaz de conseguir a absolvição ainda que o arguido tivesse sido gravado e as provas de ADN atestassem a sua culpabilidade.

			– Conseguiste que te fizessem sócio?

			Por isso se tinha casado com ela. Não por estar perdida e apaixonadamente enamorado, como ela. Não por se ter visto arrastado para uma espécie de loucura. Não, os seus motivos foram bem mais terrenais. O escritório a que pertencia sustentava a arcaica crença de que os sócios deviam ter uma vida familiar respeitável e estável, bem longe da sua vida de playboy.

			Deveria ter percebido antes a mentira. Tinha-a escolhido num bar; era assim que se forjava uma relação séria? Em matéria de minutos tinha-a seduzido por completo, tal como fazia cada semana com uma mulher diferente. Mas ela fora tão ingénua e estava tão precisada que, quando ele lhe tinha dito que era especial, acreditara piamente. Fora estúpida a ponto de entrar num avião rumo a uma ilha feita para o sexo. Uma ilha na qual, caso necessário, se podia casar. 

			Tinha precisado crer desesperadamente que alguém se podia apaixonar por ela. No entanto, uma infância sem amor e repleta de solidão fazia coisas estranhas a uma pessoa.

			– Sim – Seb suspirou. – Cumpro todos os requisitos, não? Tenho uma esposa e triunfarei.

			– Tu não tens nenhuma esposa.

			– Tenho pois – respondeu ele enquanto alçava uma mão para mostrar a aliança de casamento.

			– Outra? – exclamou ela imperturbável. – Deus bendito, és um bígamo.

			Ele soltou uma gargalhada e Ana aproveitou para estudar o seu rosto com todo o detalhe. Os lábios carnosos separaram-se, os dentes cintilaram e os olhos alumiaram-se. E o som fresco do riso inundou-a de calor. A seu pesar, não pôde evitar responder a esse sorriso.

			– Ana, somos casados. Continuamos casados, se é que te esqueceste.

			– Só somos casados no papel, Seb – impossível de esquecer. Afinal de contas estava a concentrar todas as suas forças para acabar com esse casamento. – E não por muito tempo.

			– Que significa «só no papel»? – o brilho nos olhos de Seb aumentou. – Lembro-me de ter consumado o casamento. Recordo essa noite na varanda. Lembro-me como tu...

			– De acordo – Ana alçou uma mão para acabar com o que considerava uma lembrança inapropriada. – Sou tua esposa. E como demónios te arranjas para explicar a situação?

			– Não gostas da vida na cidade – ele inclinou a cabeça e olhou-a como se lhe estivesse a ler a mente. – Pelo que eu sei, até poderia ser verdade. Recuso convites em teu nome e não participo nas festas dos meus clientes. Vivo totalmente entregado.

			– A quê? À minha ausência?

			– Resulta muito útil – ele assentiu. – Posso recusar clientes femininos e ao mesmo tempo ganhar a sua admiração.

			– E acham mesmo que tens uma esposa oculta em alguma parte? – Ana sentia verdadeira curiosidade. Não podia crer que as enganasse desse modo.

			– E é assim, não é? O que elas não sabem é que eu também não faço a menor ideia de onde demónio tens estado. Tenho a tua foto no meu escritório, olhando com emoção para a câmara.

			– Estás a brincar – tinha de estar. – E engolem isso?

			– Imagino – Sebastian encolheu os ombros. 

			Na realidade não se importava se acreditavam ou não. Dado o mau humor que tinha exibido ultimamente, as perguntas tinham cessado há tempo, evitando o incómodo de ter de mentir. E dado que tinha abandonado a vida social, submergindo-se no trabalho, tinha-se tornado mais do que merecedor da ascensão. Deveria ter começado por aí. Não teria tido necessidade de celebrar o estúpido casamento.

			Algum dia rir-se-ia disso. Até que obrigou Phil, o melhor amigo de Ana, a revelar-lhe o seu paradeiro não tinha deixado de se perguntar se lhe teria sucedido algo. Tinha-lhe deixado uma mensagem, mas tinha descoberto que era falsa. Tinha-se evaporado, deixando-o com uma irritante sensação de preocupação. E remorso. Tinha-se mostrado brutalmente sincero quando lhe tinha perguntado por que se tinha casado com ela. Não a tinha pretendido ferir, gostava dela e, sobretudo, gostava de se deitar com dela.

			Mas uma simples vista de olhos ao seu aspeto nessa camioneta tinha bastado para se convencer de que não tinha tido nenhum motivo para se preocupar. Estava estupenda.

			Não lhe deveria ter tocado. Estava ali para concluir uma relação, não para reavivar um incêndio descontrolado.

			– Devem pensar que não estás bem de saúde – continuou. – Já não fazem perguntas. Limitam-se a oferecer-me a sua silenciosa simpatia.

			– Em lugar de sexo.

			– Não se atreveriam – Seb soltou uma gargalhada. – Não, quando me julgam um marido devoto.

			Se tivesse sabido que era tão simples, teria inventado uma esposa um par de anos antes, poupando problemas. Conseguir ser sócio da Wilson & Crosbie fora a sua ambição antes de entrar na universidade. Mas não tinha possibilidades de o ser enquanto fosse solteiro. Os colegas do escritório eram ultraconservadores e não queriam que as elegantes clientes com saltos de agulha se insinuassem, nem que as ex-esposas dos clientes enchessem a sua agenda. E naturalmente, não gostavam que as secretárias ficassem paralisadas cada vez que ele passava perante as suas mesas. E já que tinha tido uma aventura com uma delas que tinha terminado com a jovem chorosa no trabalho, talvez não lhes faltasse alguma razão. 

			Mas aquilo fora antes de conhecer Ana. O destino tinha-lhe dado uma mão. Excitava-o tanto que se tinha apressado a utilizá-la em benefício próprio. E uma tarde em Gibraltar, ébrio de sol e areia, e sexo do bom, teve a ideia mais estúpida. Ela tinha aceitado e tinham-se casado no dia seguinte.

			– E como explicarás o divórcio? – ela desviou o olhar.

			– Pode ser que não haja nenhum divórcio – Seb sentiu o demónio que levava dentro acordar.

			– Como? – Ana olhou-o de olhos arregalados. – Claro que haverá divórcio. Podes estar certo disso.

			– Tão desesperada estás para te livrares de mim? – porquê? Haveria outro? Onde? E por que percorria África numa camioneta?

			– Naturalmente que estou.

			– Então, porque demoraste tanto? – tinha passado quase um ano desde que o deixara antes de receber os papéis.

			– Não queres o divórcio? – ela não respondeu diretamente. – Céu santo – olhou-o furiosa. – Ainda precisas de uma esposa para conservares o teu maravilhoso trabalho? É uma loucura.

			Seb abriu a boca, disposto a desfazer o erro, mas ela continuava a falar.
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